
RITOS INICIAIS

31º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Mês Missionário 
“Hoje a salvação entrou nesta casa!”

 

A. Sejamos bem-vindos, irmãos 
e irmãs, para celebrarmos juntos 
nossa páscoa semanal! A liturgia 
de hoje nos leva a pensar sobre 
nossa reação diante da Boa-Nova 
de Jesus! O Senhor quer nos afastar 
do mal, para que nos sintamos cada 
vez mais seus filhos. Cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
O Senhor vai falar-nos de paz, a seu povo e a todos 
amigos, / :paz a quantos a Ele se achegam e se alegre o 
teu povo contigo!: (2x)
1.	Ao Senhor vamos cantar, / canto novo em seu louvor. / 

Na assembleia dos fiéis / celebremos seu amor. / Israel 
todo se alegre / em seu Deus, seu Criador!

2.	O seu nome glorifiquem / com cantares e com danças. 
/ Toquem flautas e pandeiros, / ao sentir sua lembrança. 
/ O seu povo, a ele unido, / a vitória sempre alcança.

3.	Festejemos sua glória / em alegre procissão, / com 
louvores na garganta / e com espada em nossa mão, 
/ relembrando que a seu povo / Ele deu a proteção.

4.	Ele vence os infelizes, / que praticam mil horrores. / 
Ele prende os inimigos, / acorrenta os malfeitores. / É 
por isso que ao Senhor / festejamos com louvores.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
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S. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus Cristo, 
nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. De coração contrito e humilde, aproximemo-nos 
do Deus justo e santo, para que tenha piedade de nós, 
pecadores. (pausa)

S. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós...

4. HINO DE LOUVOR
:Glória, glória, glória, aleluia!: (2x) / Glória, glória, glória 
a Deus nos altos céus, / paz na terra a todos nós.
1.	Deus e Pai, nós vos louvamos, glória a Deus! / Adoramos, 

bendizemos, glória a Deus! / Damos glória ao vosso 
nome, glória a Deus! / Vossos dons agradecemos.

2.	Senhor nosso, Jesus Cristo, glória a Deus! / Unigênito 
do Pai, glória a Deus! / Vós, de Deus, cordeiro santo, 
glória a Deus! / Nossas culpas perdoai.

3.	Vós, que estais junto do Pai, glória a Deus! / Como 
nosso intercessor, glória a Deus! / Atendei nossos 
pedidos, glória a Deus! / Atendei nosso clamor.

4.	Vós somente sois o Santo, glória a Deus! / O altíssimo 
Senhor, glória a Deus! / Com o Espírito Divino, glória 
a Deus! / De Deus Pai o resplendor.

5. ORAÇÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus de poder e misericórdia, que 
concedeis a vossos filhos e filhas a graça de vos servir 
como devem, fazei que corramos livremente ao encontro 
das vossas promessas. P.N.S.J.C.
T. Amém.

A. Fomos criados por Deus e 
somos amados por ele! Diante 
da presença de Jesus, somos 
chamados a viver de forma 
diferente, para acolhermos a 
salvação que vem à nossa casa, 
ao nosso coração. Assim, nossa 
fé será sempre ativa! Ouçamos: 



6. PRIMEIRA LEITURA (Sb 11,22–12,2)

Leitura do Livro da Sabedoria.
Senhor, o mundo inteiro, diante de ti, é como um grão de 
areia na balança, uma gota de orvalho da manhã que cai 
sobre a terra. Entretanto, de todos tens compaixão, porque 
tudo podes. Fecha os olhos aos pecados dos homens, 
para que se arrependam. Sim, amas tudo o que existe e 
não desprezas nada do que fizeste; porque, se odiasses 
alguma coisa, não a terias criado. Da mesma forma, como 
poderia alguma coisa existir, se não a tivesses querido? Ou 
como poderia ser mantida, se por ti não fosse chamada? A 
todos, porém, tu tratas com bondade, porque tudo é teu, 
Senhor, amigo da vida, O teu espírito incorruptível está 
em todas as coisas! É por isso que corriges com carinho os 
que caem e os repreendes, lembrando-lhes seus pecados, 
para que se afastem do mal e creiam em ti, Senhor.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL / 144 (145)
Bendirei eternamente vosso nome; / para sempre, ó 
Senhor, o louvarei! 

•	 Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó meu Rei, / e bendizer 
o vosso nome pelos séculos. / Todos os dias haverei de 
bendizer-vos, / hei de louvar o vosso nome para sempre.

•	 Misericórdia e piedade é o Senhor, / Ele é amor, é 
paciência, é compaixão. / O Senhor é muito bom para 
com todos, / sua ternura abraça toda criatura.

•	 Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem, / e os 
vossos santos com louvores vos bendigam! / Narrem 
a glória e o esplendor do vosso reino / e saibam 
proclamar vosso poder!

•	 O Senhor é amor fiel em sua palavra, / é santidade em 
toda obra que ele faz. / Ele sustenta todo aquele que 
vacila / e levanta todo aquele que tombou.

8. SEGUNDA LEITURA (2Ts 1,11–2,2)

Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Tessalonicenses.
Irmãos, não cessamos de rezar por vós, para que o nosso 
Deus vos faça dignos da sua vocação. Que ele, por seu 
poder, realize todo o bem que desejais e torne ativa a 
vossa fé. Assim o nome de nosso Senhor Jesus Cristo será 
glorificado em vós, e vós nele, em virtude da graça do 
nosso Deus e do Senhor Jesus Cristo. No que se refere à 
vinda de nosso Senhor Jesus Cristo e à nossa união com 
ele, nós vos pedimos, irmãos, não deixeis tão facilmente 
transtornar a vossa cabeça, nem vos alarmeis por causa 
de alguma revelação, ou carta atribuída a nós, afirmando 
que o Dia do Senhor está próximo.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
1.	Deus o mundo tanto amou, / que seu Filho entregou! / 

Quem no Filho crê e confia, / nele encontra eterna vida!

10. EVANGELHO (Lc 19,1-10)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas. 
T. Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo Jesus tinha entrado em Jericó e estava 
atravessando a cidade. Havia ali um homem chamado 
Zaqueu, que era chefe dos cobradores de impostos e 
muito rico. Zaqueu procurava ver quem era Jesus, mas não 
conseguia, por causa da multidão, pois era muito baixo. 
Então ele correu à frente e subiu numa figueira para ver 
Jesus, que devia passar por ali. Quando Jesus chegou ao 
lugar, olhou para cima e disse: “Zaqueu, desce depressa! 
Hoje eu devo ficar na tua casa.” Ele desceu depressa e 
recebeu Jesus com alegria. Ao ver isso, todos começaram 
a murmurar, dizendo: “Ele foi hospedar-se na casa de um 
pecador!” Zaqueu ficou de pé e disse ao Senhor: “Senhor, 
eu dou a metade dos meus bens aos pobres e, se defraudei 
alguém, vou devolver quatro vezes mais.” Jesus lhe disse: 
“Hoje a salvação entrou nesta casa, porque também este 
homem é um filho de Abraão. Com efeito, o Filho do 
Homem veio procurar e salvar o que estava perdido.”
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do 
céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de 
Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: Deus de 
Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, 
gerado, não criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para nossa 
salvação, desceu dos céus e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da virgem Maria, e se fez homem. Também 
por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e 
foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à direita 
do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, para julgar os 
vivos e os mortos; e o seu reino não terá fim. Creio no 
Espírito Santo, Senhor que dá a vida e procede do Pai e 
do Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: 
ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, 
católica e apostólica. Professo um só batismo para 
remissão dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos 
e a vida do mundo que há de vir. Amém.

12. PRECES DA COMUNIDADE
S. Exaltemos o Senhor, o nosso Rei! Apresentando nossas 
preces de irmãos, coloquemos toda nossa vida aos 
cuidados de nosso Pai:

L. Senhor, diante da nossa pequenez, que reconheçamos 
cada vez mais a grandeza de vosso amor, que nos conduz 
a uma vida nova. Nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa prece!
L. Senhor, ajudai-nos a nos esforçarmos ao máximo 
para colocar em prática nosso discipulado, a fim de que 
sejamos pessoas renovadas pelo encontro com vosso 
Filho. Nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa prece!
L. Senhor, que nossos corações e nossas casas estejam 
sempre abertas para acolher o dom da vossa salvação. 
Nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa prece!
L. Senhor, recompensai os dizimistas de nossa 
comunidade, a fim de que, com seu testemunho de 
generosidade, mais pessoas entendam que tudo o que 
somos e temos vem de vós. Nós vos pedimos:
T. Senhor, escutai a nossa prece!

(Preces da comunidade)



S. Senhor, que nos sustentais quando vacilamos e nos 
levantais quando caímos, aumentai em nós o desejo de 
nos esforçarmos para ver Jesus, vosso Filho, que convosco 
vive e reina na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.

A.  “Da mesma forma, como 
poderia alguma coisa existir, se 
não a tivesses querido?” Ofertemos 
ao Senhor tudo aquilo que ele fez 
e nos deu por amor, o dom do 
trabalho, o dom da caridade, toda 
nossa vida, o que somos e temos.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS

1.	Bendito seja Deus Pai, / do universo criador, / pelo pão 
que nós recebemos, / foi de graça e com amor.

O homem que trabalha / faz a terra produzir. / O 
trabalho multiplica os dons / que nós vamos repartir.
2.	Bendito seja Deus Pai, / do universo o criador, / pelo 

vinho que nós recebemos, / foi de graça e com amor.
3.	E nós participamos / da construção do mundo novo / com 

Deus, que jamais despreza / nossa imensa pequenez.

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, para 
a glória do seu nome, para nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 

S. Ó Deus, que este sacrifício se torne uma oferenda 
perfeita aos vossos olhos e fonte de misericórdia para 
nós. P.C.N.S.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII
Sobre a reconciliação II
S. Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-poderoso, e por 
causa de vossa ação no mundo vos louvamos pelo Senhor 
Jesus. No meio da humanidade, dividida em contínua 
discórdia, sabemos por experiência que sempre levais as 
pessoas a procurar a reconciliação. Vosso Espírito Santo 
move os corações, de modo que os inimigos voltem à 
amizade, os adversários se deem as mãos e os povos 
procurem reencontrar a paz.
T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz!
S. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a busca da paz 
vença os conflitos, que o perdão supere o ódio, e a 
vingança dê lugar à reconciliação. Por tudo de bom que 
fazeis, Deus de misericórdia, não podemos deixar de vos 
louvar e agradecer. Unidos ao coro dos reconciliados 
cantamos (dizemos) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. Hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor! Hosana nas alturas!
S. Deus de amor e de poder, louvado sois em vosso 
Filho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. Ele é a vossa 
palavra que liberta e salva toda a humanidade. Ele é a 
mão que estendeis aos pecadores. Ele é o caminho pelo 
qual nos chega a vossa paz.
T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos da vossa paz!

S. Deus, nosso Pai, quando vos abandonamos, vós nos 
reconduzistes por vosso Filho, entregando-o à morte para 
que voltássemos a vós e nos amássemos uns aos outros. 
Por isso, celebramos a reconciliação que vosso Filho 
nos mereceu. Cumprindo o que ele nos mandou, vos 
pedimos: Santificai, por vosso Espírito, estas oferendas. 
Antes de dar a vida para nos libertar, durante a ceia, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças e 
o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Naquela mesma noite, tomou nas mãos o cálice 
e proclamando a vossa misericórdia, o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
S. Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho nos 
deixou esta prova de amor. Celebrando a sua morte e 
ressurreição, nós vos damos aquilo que nos destes: o 
sacrifício da perfeita reconciliação.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!
S. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos também com 
vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o mesmo espírito de 
reconciliação e de paz.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!
S. Ele nos conserve em comunhão com o papa Francisco 
e nosso bispo Pedro, com todos os bispos e o povo que 
conquistastes.  Fazei de vossa Igreja sinal da unidade entre 
os seres humanos e instrumento da vossa paz.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!
S. Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à mesa do vosso 
Filho em união com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, e com todos os santos, reuni no mundo 
novo, onde brilha a vossa paz, os homens e as mulheres de 
todas as classes e nações, de todas as raças e línguas, para 
a ceia da comunhão eterna, por Jesus Cristo, nosso Senhor.
T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo nos reconciliou!
S. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Obedientes à palavra do Salvador e formados por seu 
divino ensinamento ousamos dizer:
T. Pai nosso que estais nos céus, / santificado seja o vosso 
nome; / venha a nós o vosso reino, / seja feita a vossa 
vontade, / assim na terra como no céu; / o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; / perdoai-nos as nossas ofensas, / 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; / e 
não nos deixeis cair em tentação, / mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa 
paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: eu 
vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
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RITOS FINAIS

LEITURAS DA SEMANA

2ª feira: Fl 2,1-4; Sl 130(131); Lc 14,12-14.
3ª feira: Fl 2,5-11; Sl 21(22); Lc 14, 15-24.
Finados: Sb 3,1-9; Sl 41(42); Ap 21,1-5a.6b-7; Mt 25, 31-46.
5ª feira: Fl 3,3-8a; Sl 104(105); Lc 15,1-10.
6ª feira: Fl 3,17–4,1; Sl 121(122); Lc 16,1-8.
Sábado: Fl 4,10-19; Sl 111(112); Lc 16,9-15.
Todos Santos: Ap 7,2-4.9-14; Sl 23(24); 1Jo 3,1-3; Mt 5,1-12a.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA TC, V
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Que Deus todo-poderoso vos livre sempre de toda 
adversidade e derrame sobre vós as suas bênçãos.
T. Amém!
S. Torne os vossos corações atentos à sua palavra, a fim 
de que transbordeis de alegria divina.
T. Amém!
S. Assim, abraçando o bem e a justiça, possais correr 
sempre pelo caminho dos mandamentos divinos e tornar-
vos co-herdeiros dos santos.
T. Amém!
S. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho + e 
Espírito Santo.
T. Amém!

20. CANTO

1. Vai por esse mundo afora; / reparte, com quem chora, 
tua paz e tua luz! / Assim cantando, vai revelando / 
que amar é a força que te conduz.

2.	Vai! Quem tem minha esperança, / caminha e não 
se cansa, já está aonde vai! / Ama! Que assim teus 
passos dados / são salmos entoados em louvor de 
nosso Pai.

Senhor, eu vou, sim. E não vou só eu... / Sinto pulsar teu 
coração no meu. / Vou tão feliz, sim. Cantando vou eu... 
/ Pois sei que amar é construir o céu.
3. Vai! Não temas o caminho; / teu sangue, em cada 

espinho, tem cheiro de flor! / Seja a justiça a tua missa 
/ que salva o mundo, honra o Senhor!

4.	Vai! Só prega bem quem faz! / Quem vive, reza mais, 
pois foi assim que eu fiz! / Ama! Pois quem caminha 
amando, / já está profetizando mundo novo e mais feliz!

S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-vos com 
um gesto de comunhão fraterna.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para banquete nupcial do Cordeiro! 
Eis o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. Vós me ensinais vosso caminho para a vida; junto de 
vós, felicidade sem limites!

17. CANTO DE COMUNHÃO
É preciso ficar acordado, para entrar no cortejo festivo. 
/ Estás sempre chegando, Senhor, / pra te unires a nós 
no pão vivo, no pão vivo, pão vivo, pão vivo.
1.	Só em Deus acho repouso, / dele espero a salvação, 

a salvação. / Ele é a rocha que me salva, / força, pra 
eu não ir ao chão. / Até quando vocês juntos / contra 
um só atacarão?

2.	 Contra um muro que se inclina / ou parede a desabar, a 
desabar? / Já tramaram derrubar-me / e não sabem se calar. 
/ Sua boca diz louvores; / dentro, pensam em condenar.

3.	Povo, espera no Senhor, / abre a ele o coração, o 
coração. / Todo homem é só um sopro, / mesmo os 
bons falam ilusão. / Se botarmos na balança, / sobem 
mais que um balão.

4.	 Só Deus tem poder e glória! / Foi assim que eu entendi, que 
eu entendi. / A bondade só tu tens, / o amor se encontra em 
ti. / Dás conforme a gente faz, / também isto eu entendi.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, frutifique em nós a vossa 
graça, a fim de que, preparados por vossos sacramentos, 
possamos receber o que prometem. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Zaqueu, o pecador, subiu numa 
árvore para poder ver Jesus. Ao 
recebê-lo com hospitalidade em sua 
casa, percebeu que deveria mudar 
de vida. Aqueles que sem esforço 
puderam ver Jesus, não o receberam 
e murmuravam a respeito de sua 
prática misericordiosa. E nós? 
Como reagimos diante da presença 
de Jesus?
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